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Resumo

Estudos realizados em vários países permitiram constatar que o turismo de descoberta económica levou a um aumento das vendas directas das empresas que criaram esta valência, fortaleceu a sua imagem, ajudou a difundir as informações sobre técnicas e know-how, valorizou e enriqueceu o conteúdo do trabalho e deu uma nova dimensão de responsabilidade social.

Também, o turismo de descoberta económica valorizou as regiões e o seu património, como ajudou a criar emprego qualificado e a dar sustentabilidade aos vários actores económicos e sociais.

Esta artigo tem como objectivo apresentar uma reflexão e experiência deste modelo inovador de desenvolvimento sustentado e sobre os efeitos directos e indirectos do turismo de descoberta económica como turismo de nicho na estratégia de desenvolvimento regional e local através da apresentação de um caso prático em Portugal intitulado “Roteiro Turístico de Cerâmica das Caldas da Rainha – www.roteiroceramica-cr.com”. 

1. Introdução

O turismo ao tornar-se numa actividade de enorme relevância mundial, pode ter um papel muito importante na descolagem ou na sustentação de alguns sectores económicos em crise, como por exemplo a agricultura, pesca ou indústrias tradicionais.

Atendendo às tendências mais recentes do turismo internacional, bem como às boas práticas ensaiadas noutros países mais desenvolvidos, está a criar-se um novo eixo de desenvolvimento estratégico no sector do turismo. Este, engloba uma nova forma de turismo de experiência ou de experimentação o turismo industrial(TI) ou de descoberta económica (TDE), cujo conteúdo inovador em Portugal poderá criar boas oportunidades de emprego.

Pode-se considerar que esta proposta em Portugal dará um bom contributo para se atingirem de forma transversal alguns dos objectivos que enfermaram o desígnio lançado para a Europa do Ano dedicado à Criatividade e à Inovação, uma vez que fará a ligação entre um sector em crescimento e os outros sectores em declínio.

Historiando um pouco a trajectória do turismo de descoberta económica, recorde-se que em 2005 em Nagoya e Aichi, no Japão, foi organizada a Intermediate Conference 2005 e o International Forum for Industrial Tourism
, onde foram apresentadas as principais linhas modeladoras deste nova dimensão da actividade turística e industrial. 

Posteriormente em 2006 em Angers, e depois em 2008 em Toledo, realizaram-se o 1º e 2º colóquios europeus das “visitas às empresas”, onde se continuaram a debater as questões essenciais deste nova forma de turismo apresentando casos práticos de países onde já se efectuam inúmeras actividades. 
Embora varie consoante os países o conteúdo das definições de turismo industrial, turismo de descoberta económica, turismo da herança industrial, turismo científico e técnico ou tecnológico ou das visitas às empresas, há um consenso tendencial que tudo se deve integrar numa nova dimensão do turismo experiencial. Esta nova dimensão engloba tanto espaços expositivos e lojas em empresas, como parques temáticos construídos em redor de empresas de referência, museus tecnológicos ou industriais, fábricas ou locais desactivados (como minas, portos, etc.) transformadas em locais históricos de preservação do património e de herança industrial ou dos saberes produtivos.

Segundo alguns autores (Euricur, 2008) a tradição das visitas às empresas remonta a 1866, com a empresa de whisky Jack Daniel´s
 que começou a oferecer visitas aos seus clientes à destilaria em Lynchburg, nos arredores de Nashville, nos Estados Unidos da América, muito antes de vir a vigorar a lei seca. No presente artigo pretende-se fazer uma reflexão sobre o tema do TDE, com base em experiências internacionais e em Portugal de forma a demonstrar a importância deste novo tipo de turismo para o desenvolvimento sustentável de uma determinada região bem como contribuir para uma diversificação dos diferentes tipos de produtos turísticos que o nosso país pode apresentar. Simultaneamente permitirá encontrar uma dimensão nova de incrementar a criação de emprego qualificado e altamente qualificado em áreas emergentes ligadas à Sociedade do Conhecimento, garantindo a manutenção, pelo menos em parte significativa, do emprego existente em áreas tradicionais, nomeadamente em sectores industriais de mão de obra intensiva.

2. O Turismo de Descoberta Económica (TDE)

Neste novo século e numa sociedade cada vez mais exigente há dois factores essenciais que se conjugam e que têm conduzido sem dúvida a uma alteração do padrão de vida e de lazer da sociedade em geral. Por um lado a evolução da economia e as profundas transformações existentes que têm levado as empresas produtivas à deslocalização para países de mão-de-obra mais barata e em que as limitações sociais e ambientais são inferiores. Muitas destas empresas são de sectores industriais tradicionais mas também de sectores tecnologicamente mais avançados o que tem contribuído para a tendência do desaparecimento do mundo ocidental mais desenvolvido, todas as reminiscências dos saberes-fazer produtivos mais elaborados.

Esta perda do conhecimento do fabrico ou produção, especialmente do tradicional, muito baseado no trabalho manual ou na operação com equipamentos menos sofisticadas, pode parecer hoje pouco relevante, em certas sociedades como a nossa, mas não noutras em que se esbateram todas as formas de trabalho produtivo, criando-se um vazio especialmente nas gerações jovens. Isto é evidente, tal como aconteceu antes com as produções agrícolas, cujo processo produtivo foi quase ofuscado com a apresentação dos géneros alimentícios já transformados e prontos a consumir nas montras das lojas ou nas prateleiras dos supermercados. Não admira pois que, nas escolas do ensino básico de certos países, se tenham introduzido formas produtivas básicas para enriquecer o conhecimento dos seus alunos das camadas mais jovens (exemplo das hortas biológicas, ou para a produção de outro género de bens de consumo).
Por outro lado as necessidades da sociedade têm evoluído e se alterado no que diz respeito à necessidade de novos conhecimentos e experiências. O turista está a perder o seu carácter de visitante passivo, percorrendo as paisagens e os monumentos com o simples olhar, para assumir um papel mais activo de viver experiências concretas em que possa intervir e seja actor e protagonista. Desde os anos 90, tem-se assistido a uma alteração complexa do tipo de turista. Começa-nos a chegar ao turista que, utilizando ainda o modelo sol-e-praia, procura relacionar-se com as pessoas e perceber as culturas locais. Desenha-se assim a necessidade de oferecer um pouco mais na relação com as culturas e comunidades locais oferecendo um conjunto de práticas culturais e desportivas que, de algum modo, mais do que um produto complementar, tendam a ser um produto que terá condições para captar o interesse dos turistas.
O que tem vindo a ser referido anteriormente vai ao encontro das novas tendências dos turistas, de acordo com a WTO - World Tourism Organization, que prevê que o maior aumento de turistas na Europa na próxima década provenha de formas alternativas ao sol e mar, crescendo mais de 20% em relação às outras formas de turismo (EU, 2002). Estas formas alternativas dizem respeito às motivações que têm vindo a ser alteradas, conduzindo a uma série de actividades muito mais relacionadas com o povo e com a cultura dessa mesma comunidade, para onde se deslocam. Assim, estes dois factores e outros começam a determinar outro tipo de consumo e exigências.

Christian Piat (2006) caracteriza bem esta mutação numa análise que faz de uma boa prática de turismo de descoberta económica (o caso das Faianceries de Pornic
), em que se destacam os seguintes aspectos nesta empresa:

·  Dar a “ver”. É o nível em que o valor é justificado pelo que a oferta que o local tem de espectacular, de excepcional. Isso que obriga ao desvio, provoca fazer a visita expressamente. A notoriedade do local está construída sobre este carácter excepcional. Para lá deste valor evocado – é frequentemente o caso da visita a uma empresa – o nível de solicitação é muitas vezes pobre. Com as explicações sumárias, a visita a uma fábrica de faianças mantinha-se ao nível do “ver”. Seria isto suficiente para responder às expectativas do público? Seria isto suficiente para dar satisfação propícia à decisão de compra na loja?

· Propor “em visitar”. Nos quadros lúdicos, didácticos e estéticos, o local acompanha os visitantes na descoberta do seu conteúdo  temático. Pode integrar as démarches de mediação, de interpretação. Com um discurso construído, uma história contada, uma cenografia adaptada (com os suportes didácticos variados e com objectos para tocar), o visitante entra nos bastidores da fábrica de faianças. É o início de uma verdadeira visita;

· Permitir “viver”. A oferta do local permite ao visitante viver a visita, parcial(por sequências) ou inteiramente, como espectador ou como actor. Esta vivência desencadeia as emoções e as sensações (individuais ou partilhadas) que aumentam a percepção da oferta e do prazer da visita. Assim, o atelier de decoração em faiança permite aos visitantes que participam na visita viver a sua experiência de criador ou de decorador.”
Isto é, numa sociedade actual consumidora exigente e cada vez mais terciarizada e imaterializada, estas iniciativas são procuradas crescentemente da parte de uma sociedade cada vez mais distante mas também saudosa, dos processos industriais que tiveram o seu apogeu no século XIX e parte do século XX.

3. A situação do TDE no mundo

Nos últimos anos, mas especialmente ao longo dos últimos meses, os portugueses também têm sido confrontados com uma onda progressiva de encerramento de empresas industriais dos sectores tradicionais dominantes no país (têxtil, cerâmica, vidro, etc.) com a consequente perda de emprego, nuns casos por verem transferida a sua capacidade produtiva para o estrangeiro, noutros simplesmente para fecharem por incapacidade competitiva.

Este fenómeno era para muitos inevitável, até porque significou que as consequências da globalização chegaram a Portugal com a diferença temporal normal, tal como nas décadas anteriores idêntico movimento ocorreu nos países europeus (e não só) mais desenvolvidos, em relação aos sectores económicos com idêntico perfil, algumas vezes em benefício do nosso país.

Por um lado, essas empresas confrontaram-se com o acréscimo dos custos, nomeadamente da mão-de-obra, uma vez que se tratam de sectores de capital pouco intensivo, em que os acréscimos salariais relativos as vão condenando à inviabilidade económica e financeira, em confronto com os países de baixos salários e sem direitos sociais.

Por outro lado, foram os próprios trabalhadores, como a massa jovem candidata ao emprego, que começaram a fugir a estes sectores, caracterizados pelo trabalho menos limpo, repetitivo, desagradável e, por vezes, mais violento fisicamente, atraídos, em alternativa, pelas profissões emergentes associados à sociedade do conhecimento e do lazer, ou mesmo, preferindo os apoios ao desemprego e os de sobrevivência concedidos às famílias de menos recursos.

Nalguns países, como foi aludido antes, estas questões têm-se tentado resolver pela modernização e automatização dos processos produtivos, quando os sectores o permitem, mas principalmente, pela deslocalização da produção para países de mão-de-obra mais barata e menos exigentes em termos qualitativos em relação ao conteúdo do trabalho. Assim estas, resolvem o problema de uma penada: antecipam a potencial falta de mão-de-obra jovem para renovar a força laboral nestes sectores e encontram mercados onde a produção tem maior produtividade e com menores restrições ambientais e sociais.

Com a crise gerada no último ano, na maioria dos países mais desenvolvidos verificou-se que não se conseguiram manter viáveis na sua integralidade as empresas de referência dos sectores tradicionais que apresentavam marcas fortes (como por exemplo, a britânica Wedgwood
, a alemã Rosenthal
 ou a francesa Porcelanas Deshoulières
, etc.), muitas vezes identificando o próprio país ou região. Mesmo nos casos em que estas empresas (marcas) puderam deslocalizar parte da produção, para beneficiarem dos custos mais competitivos, mantendo nos países de origem todos os restantes elos da cadeia de valor, nomeadamente a concepção/design, I&D, marketing, e gestão do produto/marca, não conseguiram evitar o rebentar da crise com a alteração e redução dos consumos destes bens.

Nalguns casos, têm mantido nos seus locais tradicionais de origem, como no caso das Faianceries de Pornic, ateliers ou pequenas unidades de produção, onde se manufacturam pequenas séries, seguindo as técnicas originais, como forma de mostrarem ao público a origem e o processo que levou até ao produto final, servindo de chamariz para uma clientela mais seleccionada ou exigente.

Este conjunto de factores aliado, como foi referido anteriormente, a uma alteração nos padrões de consumo e de motivações do turista que se tem vindo a verificar, conjuga uma oportunidade ideal para as regiões e para os países, assegurando a criação de novos empregos e a manutenção de arte dos existentes.

Estudos realizados em vários países constataram, que o turismo de descoberta económica conduziu ao aumento da facturação das empresas pela venda directa, potenciando a sua imagem/marca e os seus produtos, ajudando a difundir as técnicas e o know-how (os saberes-fazer) dos produtos, demonstrando a utilidade social e económica das regiões, valorizando e enriquecendo o conteúdo do trabalho dos empregados. 

Simultaneamente, estas visitas atraíram novos públicos, aumentando assim a estada média  nos locais por mais algumas horas ou dias, levando, consequentemente, a que os visitantes utilizem a hotelaria, a restauração e a logística local, com os consequentes consumos na mesma região ou incentivando novas visitas.

Num relatório francês (Marcon, 2000), afirma-se que em termos médios, foi criado um posto de trabalho permanente por cada 6 a 8 mil visitantes/ano, o que para visitas anuais na ordem das 50 a 100 mil por empresa (número aceitável e possível em grande número de empresas com produtos tradicionais) pode levar à criação de algumas centenas de postos de trabalho em cada região. Igualmente foi verificado que cada visitante fala da sua visita a 8 pessoas em média, o que demonstra o efeito “boca-a-boca” que as mesmas têm.

Num estudo realizado no European Institute for Comparative Urban Research da Universidade Erasmus de Roterdão
, relevavam-se as seguintes observações:

“A avaliação da procura para as visitas às empresas, depende das fontes nacionais e locais. Por exemplo, na New South Wales (Austrália) mais de 10% das visitas dos turistas foram atracções do turismo industrial em 2004. No mesmo ano, cerca de 8 milhões de pessoas visitaram locais industriais em França. No Reino Unido, o turismo industrial conseguiu atrair cerca de 5 milhões de visitantes por ano em 1989. Um ano mais tarde 294 empresas britânicas estavam abertas aos visitantes. Estas empresas contavam-se entre 6% de todas as atracções turísticas no Reino Unido. Na Bélgica, podemos encontrar as estatísticas sobre “os dias de portas abertas” nas empresas desde 1992 até 2005. Enquanto havia apenas cerca de 200 mil visitantes em 1992, este número aumentou para mais de 800 mil em 2005 (Peumans, 2006). 

O gráfico seguinte dá uma imagem dos locais visitados e dos números de visitantes de algumas empresas de referência:
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Gráfico 1 - Locais visitados e respectivos nº de visitantes

Outro exemplo, numa destilaria de whisky das mais antigas e conceituadas situada numa aldeia do norte da Escócia (na região de Speyside) existem apenas dois técnicos altamente qualificados na área produtiva, enquanto que a mesma empresa dispõe de mais de uma dezena de trabalhadores na área de animação e de recepção dos visitantes. 

Também na França, se mostra que a empresa Perrier
, recebe anualmente 100 mil visitantes, na sua unidade produtiva e de engarrafamento situada numa aldeia da Comuna de Vergèze com 3.700 habitantes, tendo criado 20 empregos permanentes e 10 temporários.

Por exemplo no gráfico acima verifica-se que, o Grupo Audi Volkswagen com  a criação do parque temático Autostadt
, em Wolfsburg inaugurado em 2000 com uma extensão de 25 hectares, teve cerca de quatrocentos mil visitantes.

Este complexo é visitado diariamente por milhares de pessoas, entre excursões escolares idosos, famílias, visitantes técnicos ou clientes, onde contactam com a história do automóvel, bem como com todas as gamas do produto actual. Neste complexo está integrado está o hotel de cinco estrelas – Ritz Carlton Hotel –, com 174 quartos, rodeado por canais e jardins e que é dedicado também aos clientes, provenientes de outros países que compram um automóvel e que o vêm receber na fábrica
. “Actualmente, Autostadt recebe por dia cerca de 5500 visitantes (e cerca de 20 mil ao fim de semana), os visitantes que vêm para levar o carro representam 20 a 30% do total (Euricur, 2008) ”.

Este complexo simultaneamente dedica-se à organização de espectáculos, como festivais e concertos musicais ou de dança, exposições temáticas, criando uma atmosfera de animação cultural e artística em todo o complexo.
Não admira assim que nos sectores emergentes ou consolidados de capital intensivo, como as empresas da aeronáutica (Boeing, Airbus, NASA), automobilísticas (Volvo, Mercedes, VW, Toyota, etc), se generalizem as operações de “portas abertas”, com vista a fidelizar clientes e tornar as empresas mais amigáveis dos seus consumidores.

Outro exemplo de sucesso é Tokoname
, cidade cerâmica japonesa, onde o visitante encontra um roteiro que consiste numa “aldeia tradicional de oleiros”, com os seus fornos tradicionais, com inúmeros ateliês, pequenas lojas, jardins, pequenos bares e um restaurante onde as iguarias são servidas em objectos produzidos localmente. Tem ainda um museu e centro de formação, onde se apresenta a história da cerâmica local e se mostram objectos de trabalho e o espólio da história produtiva local. Noutro local encontra-se uma grande empresa (INAX
) com museu, restaurante e espaços fabris tradicionais. A todas estas atracções cerâmicas existe um serviço autocarro especial que percorre gratuitamente todos os pólos da cidade a partir da estação de caminho de ferro, criando-se assim uma verdadeira cidade de cerâmica apresentando ao turista um produto completo.
Por isso, na estruturação de um cluster
 industrial formado em três prefeituras da região de Tokai no Japão, foi definido um plano de acção para o desenvolvimento industrial combinando tecnologias naquela região que englobava também a dimensão turismo de descoberta económica.

No final de 2006 o governo francês lançou o título (“label”) “Entreprises du Patrimoine Vivant”
 através do ministério das PME, do Comércio, do Artesanato e das Profissões Liberais, para atribuir às empresas que disponham de um “património económico, composto em particular de saberes-fazer (know-how) raros ou ancestrais, baseados no domínio de técnicas tradicionais ou de alta tecnicidade e circunscritos a um território. Estas empresas beneficiam assim da notoriedade dessa distinção e de vantagens fiscais, tais como um crédito nos impostos de 15% referentes às despesas de “constituição” e uma majoração do crédito do imposto de “aprendizagem”, elevado a 2200 € por aprendiz. Neste âmbito pretendem igualmente “conservar, valorizar e partilhar” a memória dos gestos e dos talentos que os trabalhadores das “profissões de excepção” detêm.
4. Exemplos em Portugal 

Numa perspectiva de desenvolvimento inteligente e sustentável, há assim que procurar investir nas sinergias que todos estes sectores de actividade tradicionais têm em potencial, e que constituem já hoje uma grande oferta para uma Europa carente de novas experiências.

Ainda mais sabendo que estes sectores ainda existem em Portugal, ao contrário de muitos outros países, onde restam apenas “heranças culturais” em espaços vivificados, podendo constituir uma excelente oportunidade para o nosso país.

Foi possível lançar em Portugal pelo CENCAL – Centro de Formação Profissional para a Indústria Cerâmica
, há cerca de 8 anos, com base no referido antes, uma experiência neste domínio do turismo de descoberta económica, aplicada à cerâmica que reuniu à partida mais de três centenas de participantes, entre empresas industriais, pequenos ateliês, oficinas de olaria, museus, palácios, escolas e autarquias,  todos que tivessem uma ligação à cerâmica, quer do ponto de vista produtivo como patrimonial ou cultural. Intitulou-se este projecto – www.rotasdeceramica.pt - Cerâmica – Turismo Industrial, Científico e Cultural
 e viria a ser financiado pelo programa EQUAL da União Europeia.
Na altura e ainda com mais propriedade se pode afirmar hoje que o projecto apresentava mais valias significativas, porque:

·  valorizava o trabalho manual e os saberes tradicionais locais e regionais, 

· criava uma dimensão nova aos produtos e actividades desenvolvidas nas regiões tradicionalmente de origem, sustentando certas profissões e empresas, mesmo que numa dimensão inferior aos tempos anteriores, mas que asseguram uma certa vitalidade económica e social, por vezes, em regiões mais despovoadas humanamente
· criava a necessidade de melhorar a qualidade do trabalho na empresa, uma vez que para permitir a entrada de visitantes obriga a uma melhoria das condições de funcionamento, criando um espaço mais atractivo e funcional;

· potenciava e viabilizava outras actividades na envolvente, nomeadamente ligadas à actividade turística tradicional, uma vez que cria novos atractivos e alarga a duração das estadias dos turistas nacionais e estrangeiros;

·  estimulava o gosto dos nacionais e mesmo dos estrangeiros por certos hábitos e tradições locais e ligados às características ambientais, culturais, históricas de cada região, que são hoje um forte atractivo para uma faixa crescente de um turismo responsável e de alto valor acrescentado;

· explorava uma nova dimensão da responsabilidade social das empresas, tornando-as mais transparentes e como uma governância aberta às partes interessadas (“stakeholders”), nomeadamente aos clientes, fornecedores, accionistas, população em geral, especialmente que viva na região, captando a atenção para sectores que perderam visibilidade ou atractividade.

O projecto anteriormente referido abrangia o país todo o que conduziu por um lado a um esforço enorme de sinergias por todas as partes interessadas o que é sem dúvida uma mais valia, contudo, por outro lado, a grande abrangência fez também que se perdesse em alguns casos um alicerce fundamental: a capacidade de dinamização dessas mesmas rotas localmente, onde mais facilmente as entidades intervenientes podem e devem agir de forma a potenciar este novo tipo de turismo atraindo assim mais turistas e consequentemente trazendo mais valias para as empresas visitadas. 

Assim de forma a tentar colmatar esta situação e como possível base para outras regiões, foi lançado em 2009 um projecto, no âmbito de uma parceria com a Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro
 da região e a autarquia, consistindo na elaboração de um roteiro turístico em formato digital para o concelho das Caldas da Rainha
. 

Este projecto ainda no início tem como objectivo, como já foi referido, fomentar localmente que as entidades intervenham de uma forma activa e que se possam criar condições reais para o turismo de descoberta económica numa determinada região. O facto de ser localmente, faz com que essa mesma dinamização seja muito mais fácil de agilizar bem como de avaliar significativamente os impactos que poderá ter.

Assim, de forma a ir ao encontro das novas tendências de um novo tipo de turista que organiza por si só as suas visitas, fazendo a sua pesquisa na internet dos possíveis locais a visitar, este projecto coloca à disposição do turista a informação referente dos locais e actividades relacionados com o sector tradicional da cerâmica como também fomenta parcerias na região entre o sector turístico e o tecido empresarial de forma a promover o turismo de descoberta económica na região podendo contribuir assim para o seu desenvolvimento sustentável.

Este site contem todas as entidades possíveis de visitar bem como informações referentes aos produtos que vendem e produzem e respectivos contactos apenas do concelho das Caldas da Rainha. Pode-se contar com as fábricas, ateliers de ceramistas de autor, os museus, restaurantes e as escolas.

Numa fase seguinte do projecto ainda vão ser inventariados espaços públicos (como o Jardim d´Águas na Mata do Hospital de autoria do ceramista Mestre Ferreira da Silva, revestimentos das capelas Nª Sª do Pópulo, etc.) e outros ateliês de ceramistas que não foram contactados inicialmente.

De forma a oferecer um produto de informação turística mais completo, este roteiro irá incluir também a indicação sobre outras atracções turísticas, restaurantes, unidades hoteleiras e eventos concelhios no âmbito da cerâmica, isto é, pode assim ir ao encontro não só dos turistas que têm como objectivo e gosto pela transferência de know-how, mas também daqueles que visitam as Caldas da Rainha ou a região Oeste poderem ser induzidos à visita do património histórico da região fomentando o gosto pela cerâmica.

É importante notar que esta relação entre indústrias tradicionais e turismo pode promover e manter o património histórico relativo às actividades tradicionais, promover a inovação nas empresas e aumentar a actividade turística na região. 

Também no âmbito do programa Equal foi lançado pela ATAHCA – Associação de Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave, o projecto “Rotas do Linho e do Ouro”
, com o objectivo principal de “modernizar e revitalizar a arte do linho e do ouro, tendo como área de intervenção os concelhos de Terras do Bouro e Póvoa de Lanhoso”.

Neste projecto participaram também os municípios dos dois concelhos referidos bem como as Associações Pedras Brancas e de Turismo da Póvoa de Lanhoso, para alem da Associação dos Industriais de Ourivesaria e Relojoaria do Norte e uma consultora. As Rotas do Linho e do Ouro integraram vários artesãos do linho de Terras do Bouro e de Póvoa do Lanhoso, bem como várias oficinas de ourivesaria também da Póvoa de Lanhoso e uma de Guimarães.

5. Conclusão

Depois do que foi descrito perguntamos qual a razão por que não existe uma maior e rápida disseminação do turismo de descoberta económica em Portugal?

Pela nossa experiência de alguns anos a tentar disseminar esta ideia, temo-nos confrontado com uma inércia e descrença muito geral de grande parte dos operadores no mercado do turismo e também da maioria das empresas industriais sobre esta nova modalidade. As poucos excepções apenas servem para confirmar a regra. Por exemplo, na fase de concretização do projecto das Rotas da Cerâmica nunca conseguimos associar ao projecto as Regiões de Turismo, para além de uma pequena abertura de uma delas.

No tocante às empresas e ateliês tem sido difícil romper com a rotina, havendo em muitos casos, medos e temores em relação à perda dos seus “segredos”e a eventuais cópias por parte dos concorrentes, “misturados” com os visitantes. Também existe da parte dos trabalhadores uma inicial reserva em relação a trabalharem à vista do público, dificuldade que pode ser ultrapassada inteligentemente reforçando o seu orgulho profissional.

Parece-nos assim que, dadas as experiências existentes em muitos países e o potencial que se vislumbra, existe uma verdadeira oportunidade neste domínio do Turismo Industrial ou de Descoberta Económica, que poderia ajudar a garantir a existência em muitas regiões do nosso pais das manufacturas tradicionais, desde produtos alimentares característicos de certas regiões (como por exemplo, o vinho, o pão, o queijo, a charcutaria, etc.) às muitas outras produções em que existem competências e tradição no nosso pais (como a cerâmica, o vidro, o têxtil, a pedra, a ourivesaria, etc.).

Existem no nosso país algumas experiências como aquelas a que estamos ligados e algumas com maior impacto ainda, como o caso das Caves do Vinho do Porto em Gaia, ou uma mais recente já referida do Rota do Linho e Ouro, ambas a animar a região norte.

Portugal tem condições, em nosso entender, para criar uma oferta sustentada de turismo de descoberta económica, que poderá viabilizar muitos outros investimentos no turismo regional, especialmente nas regiões interiores e sem produtos turísticos de massa que também estão a diminuir a sua importância. Ao fazer um mix diversificado de produtos, alguns que estejam associados à experimentação e à disseminação do conhecimento, decerto que se poderão minimizar os impactos da crise pós-industrial e preservar as heranças culturais que muitos desvalorizam hoje, mas que têm um valor incalculável.

Por outro lado, é essencial que haja nas regiões também uma componente forte de animação turística a par de outros factores criadores de riqueza, tais como a hotelaria e restauração de qualidade, para a diferenciação de um destino e, assim, garantir-lhe uma vantagem competitiva face a destinos alternativos. 

Esta é também a base para a divulgação e afirmação de uma identidade cultural, na fixação de saberes e tradições, no desenvolvimento social das comunidades que visitam e são visitadas. Leva simultaneamente à interpretação do espaço envolvente e ao desenvolvimento de actividades físicas e intelectuais que provocam um aumento da satisfação do turista.

Tudo isto permitirá a manutenção do emprego em áreas tradicionais, que em muitos países são ainda estimuladas, para que não se perca o prestígio das funções, as competências e os saberes muitas vezes ancestrais, pela atribuição de certas distinções ou apoios financeiros, logísticos ou fiscais (como a atribuição em França da menção “Empresas do Património Vivo” ou do título “tesouros nacionais vivos” no Japão ou na Austrália).
Por outro lado, emergem novas actividades ligadas sectores mais sofisticados e especializados, exigindo competências novas e muito qualificadas, que criam novos empregos para uma oferta crescente produzida pelas Universidades, nas áreas das indústrias criativas.
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